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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
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1.3. Créditos: 4 

 

1.4. Carga Horária: 60 

 

1.5. Caráter: Obrigatória 
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2. EMENTA 

O papel do Estado frente à questão ambiental. Crescimento econômico e preservação 

ambiental. Desenvolvimento sustentável e teoria econômico-política. Política ambiental 

e questões éticas relacionadas ao meio ambiente. Políticas públicas e políticas ambientais. 

Instituições e defesa do meio ambiente. 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. Unidade I – Unidade I – Desenvolvimento, crescimento econômico, papel do 

Estado, inclusão social e preservação ambiental 

i) Desenvolvimento; 

 

ii) Crescimento econômico, geração de riqueza e meio ambiente; 

 

iii) Governança, biodiversidade e políticas de desenvolvimento ambiental; 
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iv) Direito Ambiental e legislação ambiental.  

 

3.2. Unidade II – Desenvolvimento sustentável e teoria econômico-política. 

i) Desenvolvimento sustentável como um direito fundamental;  

 

ii) Desenvolvimento econômico, sustentável e investimentos; 

 

iii) Política e meio ambiente; 

 

iv) Papel dos entes federativos no desenvolvimento de políticas sustentáveis; 

 

v) Agenda 21. 

 

3.3. Unidade III – Política ambiental, questões éticas e meio ambiente 

 

i) Ética, moral e direito ambiental; 

 

ii) Ética, responsabilidade ambiental, governança e participação; 

 

iii) Responsabilidade humana e desequilíbrio ambiental; 

 

iv) Ética ambiental, confiança e transparência. 

  

3.4. Unidade IV – Políticas públicas e políticas ambientais 

i) Atores, poderes, negociações e políticas ambientais; 

 

ii) Políticas públicas e políticas ambientais; 

 

iii) Estado e implementação de políticas públicas em matéria ambiental; 

 

iv) Políticas públicas ambientais, cidadania, diversidade cultural e desenvolvimento 

regional. 

 

3.5. Unidade V – Instituições e defesa do meio ambiente. 

 

i) Relações internacionais e instituições ambientais; 

 

ii) Instituições governamentais e meio ambiente; 

 

iii) Cooperação internacional e meio ambiente; 

 

iv) Democracia, soberania, sistema internacional e meio ambiente. 

 

 



4. PROCEDIMENTO DE ENSINO  

i. Aula expositiva-dialogada 
 

ii. Grupos de Estudos; 
 

iii. Leituras das obras indicadas. 

 

iv. Fichamento.  

 

v) Os alunos devem ler os textos da aula do dia de acordo com a bibliografia indicada. Ao longo 

do semestre serão distribuídos artigos que não estão apontados na bibliografia, mas que são 

considerados relevantes, estes serão dispostos no SIGAA.  
 

5. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO  

i. Participação nas aulas;  

 

ii. Grupos de estudos – o desempenho dos Grupos de Estudos será feito através de 

trabalhos escritos. 

 

iii. Seminários;  

 

iv. Prova escrita;  

 

v. Paper;  
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